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Lu,z 01-: e,,~1ó1,s. 

THEOFHILO BRAGA que lhe dá jús ás homenagens e á admiração 
de todo o paiz. 

Durante annos combaten te vigoroso pelos 
Theophilo Braga teve ago ra a sua homena- ideaes democraticos, a sua palavra foi e é sem-

gem popular. De facto, p re escutada com reli-
~~~~~,~~~-,n~-~~~~~~~~ 

na republica das lettras, CN "U u-;:, gioso respeito pela expo-
elle é, entre nós, presen- ~ l sição attrahente de que 
temente o mestre . usa, pela e~udição admi-

A sua bibl io~raphia, ravel que manifesta, pelo 
no espaço de cmcoenta encanto dos ensinamen-
annos de t rabalho espi- tos que encerra. 
r itual, é grande e va- Como mestre das mo-
liosa . dernas ge rações escola-

Como sociologo, como res, Theophilo Braga 
poeta, corno historiador, impõe-se pela sua aucto-
como philosopho, lega ridade moral e espiritual 
ao paiz um monumento que o torna querido e 
grandioso, uma somma respeitado de todos. 
de conhecimentos precio- g j' i N'esta quadra agitada 
sos, fructo de um labor da sociedade portugueza 
pertinaz, d'uma ancia Theophilo Braga synthe-
louvavel de investigação, tisa todas as aspirações 
d'um poder de analyse populares, é o phanal 
e de senso critico que educador de rodos os 
o tornam inconfundível esprn tos. 
entre os modernos escri- A' homenagem que o 
ptores. paiz lhe prestou, junta-

Sobrevivente a essa mos nós o preito da 
pleiade notave l que illus- nossa mais rendida admi-
trou o ultimo período da ração, pelos valiosos ser-
acti vidade litteraria por- viços prestados ás lettras, 
tugueza, representante li- VZ.---------~---------~ engrandecendo-as com o 
dimo da escola de H er- seu nome illustre que é 
culano, Garrett, C astilho, Anthero, Camillo e Oli · devidamente reconhecido por todo o mundo cul-
veira Martins, Theophilo Braga tem continuado to, e que constitue uma das glorias com que 
as tradicções honrosas d'esses vultos das let- nós portuguezes, nos ufanamos. 
tras patrias, com uma tal elevação de espírito A. CosTA, 
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O festim dos abutres 

Todavia, ao elevar-se aquella m anhã o sol 
sobre uma extensa planura mandchuriana, alu­
miou com os seus raíos o despertar a legre dos 
passaros e dos homens laboriosos. 

Os primeiros saudaram a g loriosa appa rição 
do astro, saltitando e trinando suas canções pe­
las copas frondosas dos a rvoredos, os segundos 
arando os campos ou pastando os gados . 

Entretanto, nas povoações as m ulheres dedi­
cavam-se aos trabalhos domesticos, as crianci­
tas corri am meio núas, e os velhos, sentados 
nos humbraes das portas, dispunham-se a pas­
sar t ranqu illos m ais um d ia , acarici ados pela 
recordação saudosa da sua passada vida de la­
boriosos camponios. 

Ainda não havia chegado o sol ao zeni th , 
quando a planicie foi invadida por um m11ne­
roso exercito, composto por todas as armas . 

P or onde passa va deixava os vestigios da 
destruição; bosques ralados, sementeiras devas­
tadas, populações saqueadas, e uma multidão 
enlouquecida que fugia aterrorisada, abando­
nando as suas habitações, as suas pequenas ri­
quezas, o fruc to custoso de muitos annos de 
violen tos trabalhos e asperos dissabores . E o 
sol a agonisar no occaso a lumiava com seus 
ra ios pallidos, qual luz fun erea, as tristes po­
voações desertas e os despojos de uma exhu­
be rante vegetação vilmente Jes truida pelos cas­
cus dos cavallos, pelas rodas das viaturas e 
pelos pés dos homicidas uniformisados . 

No long inquo horison te que o occaso escure­
ce, debuxa-se uma ligeira nuvem negra que 
avanca . 

S ãÓ os abutres que em bandos voam, se­
gu indo o exercito, anciosos por saciarem o seu 
apetite nos despojos quentes das victimas. 

Do numeroso bando separam-se dois abutres 
que, fatigados pela larga jornada, repoisam as 
suas azas e deteem-se a descançar no alto de 
uma coll ina . 

- I rmão, diz um, vês alguma presa? 
- Nada vejo, responde o outro. 
O s passaros parece que abandonar am o to­

ga r, as cas:is estão desertas de homens e de 
anim aes; a terra, na extensão que alcanço, não 
olfe rece o menor ,·estigio de vida. T udo é de­
solacão e tristeza! 

-'E' po rque por aqui passaram os defenso­
res da patria . 

- Ouves algum rumor longinquof 
- Não ouço. P arece todavia que ainda não 

comecou o combate . 
-Lamento , porque te nho um a fome de ca rne 

fresca e uma sêde de sangue quente ... 
- Não te impacientes, pouco tardani o nosso 

festim . 
- Sim, graças ao nosso Deus, o D eus ele-

mente do? abutres, que faz com que os homens 
se assass111em mutuamente para nosso proveito. 

- Uma cou_sa ainda não pude comprehen­
der. Q ue razoes teem os homens para se ma­
tarem ? 

- No presente caso, pa recem que se matam 
uns porque sã~ russos e outros japonezes, e 
uns e outros disputa m a posse de um pedaço 
de terra que não pertence á R ussia nem ao 
Japão. ~ as o mais curi oso do caso,' é q ue os 
que peleiam, ganhem ou percam, não alcanca­
rão nem um pedaço do terreno disputado. ' 

- Então porque pelejam? 
- .Mysterios huma nos, irmão . A nossa intel-

ligencia, de _aves de rapin~ não pode p rofun­
dai-os. f erao os seus moti vos, não o duvides - , - ' em que nao e em vao que o homem se o ro-ulha 
de ser rei da creação e de te r inventado fs su­
blimes e imcompr ehensive is palavras «pro­
gresso e civilisação» ! .. 

O longiquo ribombar do canhão interrompeu 
a palestra dos abutres. 

- A batalha começou! disse o maior. Voe­
mos, p reparam-nos o festim ! 

Bateram as longas azas e voando foram-se 
u.nir ao bando, desapparecendo na orla do ho­
n sonte . 

O grande vali e é um horror! As casas são 
um_ monrão de escom bros, as destroçadas p lan­
taçoes perde ram toda a louçania e frescôr, as 
margens do regato onde travaram os comba­
tentes terri veis lucras corpo a cvrpo, estão jun­
cadas de cadaveres, e as aguas que correm 
mansas adquiriram a côr vermelha do sanaue 
as rrinch.:iras construidas para a defeza e~tã~ 
cobertas de corpos sem vida. 

D e espaço a espaço, veem-se membros mu­
ti lados, cerceados pelos golpes das bombas ou ' 
pe la metralha. 

Os canhões desmontados e as viaturas aban­
donad as com os se us cavallos morros , comple· 
tam o t remendo quadro da Mo rte . 

Do valle silencioso que as sombras do oc­
ca~o envolvem, ~leva~-se de vez em quando 
gritos de an~us ua, ais de dôr, estertores de 
agonia . 

. Um official japonez agonisan Le, pensa com 
tn~teza na mulher e nos filhos que jamais verá, 
dois s~ldados , um g rande cossá_co e um pe­
queno Japonez, mutuamente se aiudam a cur ar 
as ferid as que mutuamente causaram, e mais 
longe um cor0nel russo , abracado a um traoo 
de côres manchado de sangué e ennegrecido 
pela polvora, exclama, lançando o derradeiro 
a lento: 

- Morro pela Russia ! 
E o ~eu cavallo ferido egualmenre de morte; 

ao ouvir a voz do seu dono, ergue a c<1beca, e 
deixa-a cahir . . . morrendo tan,bem, se m Ó sa­
ber, pelas g lorias da R ussia. 

• 
O festim está preparado. 
Um sin is tro bater de azas e um côro de rou­

cos grasnidos annuncia a chegada dos com­
mensaes. Brilhant~s os olhos, betendo as azas 
e com o bico recurvo salien te, precipitam-se 
anciosos sobre os despojos humanos. 
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Satisfeito já o seu apetite voraz, reuniram-se 
as aves carniceiras ao redor de um canhão, so­
bre cuja bocca pousou urna d'ellas, com o bico 
ensanguentado do qual pendíam filamentos hu­
manos . 

- Irmãos, grasnou, demos graças ao Grande 
Abutre por nos haver regalado com tão su­
culento fest im . 

O s homens soberbos e ign0rantes creem que 
se batem em defeza das suas ideas, e a té não 
faltam sabios gue affirrnarn que as guerras são 
el ementos de progresso. 

- ~rro, crasso erro, meus irmãos : as guer­
ras fazem -se pura e s implesmente para nos 
p roporcionarem carne fresca . 

Viva a guerra! 
Um côro a troadt•r de grasnidos acompa­

nhou-o. 
Depois . . elevaram todos o vôo, batendo 

triumphalmente as azas , os olhos brilhantes, 
ensang_uentado o curvo b ico, e desapparecerarn 
no horisonte em busca de outro festim. 

D. PALM1RO DE LrntA 

---~ n+- - --

Eduard o Fernandes 
Deixou livremente de exercer quaesque r func­

ções n'esta revista, o sr. Edua rdo F ernandes, 
até esta data chefe de redacção da Vida A1·­
t1stica. 

Ultima allocução dez Napolczão 

Generaes, officiaes, officiaes inferiores e sol­
dados da minha ve lha guarda, eu me despeço 
de vós : ha vinte annos que estou satisfeito 
comvosco; achei-vos sempre no caminho da 
g'oria . 

O s poderes al li ados armaram toda a Europa 
contra mim; . .. a França gu iz outros destinos. 

Comvosco e com os valentes que me fica­
ram fie is, teria pod ido sustentar a guerra civi l 
durante tres armos; mas a Franca teria sido 
desgraçada, o gue era contrario áo fim a que 
me propuz. 

Sêde fieis ao novo regímen que a França 
escolheu ; não abandoneis a nossa querida P a­
tria, infeliz durante tan to tempo! Amae sem­
pre, amae muito esta .querida P a tria ! 

Não lastimeis a minha sorte; eu serei sem­
pre feliz quando souber que vós o sois. 

Teria podido morrer, naaa me seria mais fa­
cil ; mas seguirei até o fim o cami nho da honra. 

A inda tenho que escrever quanto fizemos 
pela França Não posso abraçar todos , mas 
abraçarei o vosso general. . . Vinde, general. .. 
(aperta nos braços o general Petit). Tragam-me 
a aguia. . . (be ija-a) querida aguia ! querida 
bandeira! Que estes beijos encontrem ecco no 
coração de todos vós! . . Adeus, meus fi­
lhos! .. . estarei sempre comvosco; guardae 
lembrança de mim. 

N APOLEÃO BONAPARTE. 

(n3 14) , 

Quando rnubemos o anno passado que o nos­
so S . q ar los seria explorado pelos s rs. Boceta 
e Calleias do Real de Madrid, sentimos n'isso 
um certo prazer, pois julgaríamos que o nosso 
primeiro theatro lyrico p<1ssaria por um vcrda· 
deiro renascimento artístico. Mais uma desillu­
são tivemos, pois analysada a epoca finda, os 
srs Boceta e Callcjas deram as provas mais 
claras _de desconh ~cerem o mais ins ignificante 
conhecimento d'arte, ou então julgavam que o 
nosso S. Carlos era algum theatro reles de 
provínc ia! Esta segunda parte é pouco cri,·el, 
per1nanecerá pois a primeira porque se virmos 
o que fo i a epoca no Rt>al. não ha memoria 
do theatro de Madrid ter chegado a uma tal 
decadencia artística! Mas nós não temos nada 
com o Real, devemos defender s im, o nosso 
S . Carlos que tem g loriosas tradicçóes, e não 
pode estar á mercê de quaesgue r ignorantes 
gue o queiram explorar! · 

Os srs. Boce ta e C allejas, se é justo con fes­
s~r que arranjaram alguns artistas bons, diri­
giram a epoca muito mal, não conquistando as 
sympath ias do pub lico, corno era m iste r na sua 
prirneira temporada! A orchestra diminuta 
cheia de elernentos extrangeiros bastante dis­
cretos, regentes corno Giannett i e U rrutia de 
va lor quasi nullo, córos pessimos, emfim uma 
vergonha! Operas mal ensaiadas e ma l can ta­
das, salvando-se em toda a epoca como rasoa­
veis a Aida, Mefistofeles, Gioconda, Mano11, 
Tristão e Isolda, e Tosca . 

Appareceram umas operas cantadas por uns 
artistas hespanhoes, uma tal Boheme em tres 
edições, que fo i uma ca lamidade! As sr. as Cre­
huete., Biasco, Buineu, Esquembre, o tenor 
Serna, e baixo Biera, que atun1mos toda a 
epoca e que deveriam ser posws na fron tei ra 
como c1·iminosos musicaes ! 

A lem d' isso a empreza f eira de car11aval 
deu em recita popular duas zarzuellas duo de 
/'Africana e Musica classica ! Facto unico no 
nosso p ri meiro theatro lyrico ! E o publico 
aturou isto com uma paciencia pasmosa ! 

Annunciou a Walkyria pela primeira vez em 
itali ano (como opera nova!!!); faltou a tudo 
dando uma descu lpa estupida; pois teve o des­
caramento de dizer que os artistas da Walkina 
não fizeram isso por causa dos disturbios da 
greve operaria! Mas quaes eram esses artistas? 
Todos do elenco cá estiveram, exceptuando o 
baixo Pieralli, e a Walkfria não se cantou! 
Eis uma prova bem nítida da seriedade artís­
tica dos srs. Boceta e Callejas ! 

P ara nos adoçar a b~cca tivemos o Tristão, 
que alcançou applausos justos, dirigido por um 
joven maestro hespanhol cheio de talento, Saco 
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dei Valle. Dizem que a empreza perdeu, mas 
tambem devemos acrescenta r em abono da 
verdade, que fez bem a dil igencia para isso .. 

A lem d 'isso a empreza, principalmente o sr. 
Callejas ev:denciou-se como desconhecedor de 
meios simples e tracto social, dando ordens 
pouco sensatas aos porteiros, pois houve duas 
recitas em que os assignantes das cadeiras ti­
veram que mostrar sempre o cartão todas as 
vezes que entravam na platéa '. l \ C aso unico 
em S. Carlos l E outras co isas que virão a seu 
tempo ... 

Nós como amigos do sr. Remanece1 a rtista 
educado e fino, fazemos idéa do que aturaria 
áquella tropa ! 

E agora para terminar: se os srs. Boceta e 
Callejas voltarem para o anno, aconselharemos 
mais criterio artístico, e maior grau de educa­
ção, pois o publico poden1 perder a pzcienc ia 
e não aturará tantas asnei ras como se passa­
ram esta epoca . 

ALFREDO PtNTO (SACAVE~I) 

~~~~~~~--

SERENATA 

Oh! lua de prata, 
Que aos jovens amantes 
Dás lcdos instantes, 
Escuta a serenata! .. . 

Canta o rouxinol, 
Canta a cotovia, 
Ao surgir o dia, 
Ao romper do sol ... 

Eu, se ás vezes canto, 
Em estrophcs sentidas, 
Amargas, doridas, 
Afogo meu pranto. 

Ao raiar da aurora 
Eolo, ligeiro, 
Accorda, fagueiro, 
Com seus beijos, Flora. 

E, ao som dos gorgeios 
Das aves pelo ar, 

os vem segredar 
Pueris dernneios. 

Nas balsas virentes, 
De aromas repletas, 
Subtis borboletas 
Adejam, contentes .. . 

Sorri Philomela 
Tangendo aurea lyra 
Que, térna, suspira 
Qual meiga donzella ... 

Com tanta harmonia, 
Tão casta doçura, 
Tão doce ternura, 
Que a alma extasia! ... 

Adoro as fo rmosas, 
Gentis fiandeiras, 
De faces tri~ueiras, 
Robustas, airosas, 

Que á noite, ao luar, 
Cantando cantigas, 
Fiando as estrigas 
Se veem sentar 

E aos arvoredos 
Attentos, quietos, 
Relatam discretos, 
Amaveis segredos. 

- Folgai, meus amores! . . 
Que a vida é um ai .. . 
Em fumo s.e esvai, 
Ao sopro das dores ! ... 

T em a minh'amada 
Da côr da acucena 
O rosto e pêquena 
A bocca rosada. 

Seus olhos - dois lagos 
D'um azul nitente -
Se fitam a gente 
Nos enchem de afagos. 

D(\ amor, mil centelhas, 
Das claras pupillas 
Suaves, tranquillas, 
Desprende, vermelhas ... 

A comprida trança 
Negra, assetinada, 
Cahindo, pesada, 
Aos pés lhe descança. 

Seu rumido collo 
- · Mais alvo que o linho -
E' feito de arminho, 
De neve do polo. 

Sorrindo, p'ra mim, 
Minusculos dentes 
Mostra, alv:nitentes, 
De eburneo marfim ... 

E, n'esses instantes, 
Eu sinro-me alado ... 
A mansões levado, 
Ethereas, distantes. 

Meu astro jovial 
Já nada produz 
Morreu - triste luz! 
No dia fatal 

Em que, feiro homem, 
Eu pude apprender 
Que tem o Viver 
Só dores que o consomem. 

Desperro do ousado 
Sonhar que fru ia 
Tive a nostalgia 
Do excincto Passado. 

Agora, somente 
Por ti, minh'amada ! 
Pombinha adorada ! 
Eu vivo contente .. . 

Mas se, um dia, a sorte 
De mim te apartar 
Irei procurar 
Conforto na Morre. 

JA YME CUNHA. 
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Yabf o Sarazate 

Quando a negra morte veio roubar lrn annos 
do numero dos vivos, es te notavel vio linista , 
não foi sómente a H espanha sua patria que 
pranteou a sua perda, fo i todo o mundo artístico! 

Ainda tivemos o enorme praser de o ouvi r­
mos no seu ultimo concerto reali sado em S. 
Carlos, e ainda está bem gravada na nossa 
memoria, a suggestiva im pressão que o seu 
incomp aravel genio nos dei­
xou . 

P ablo Sarazate possuía 
taes qu alidades artísticas, 
que nós operar de termos 
ouvido os maiores violinis­
ras actllaes, a inda não en­
contramos 11e1Zlwm que o 
possa eguala r. 

Sarazate fo i sempre um 
verdadeiro eleito da grande 
Arte. D e tem peramento al­
tamente romantico, o violino 
nas suas mãos, dava nos a 
impressão da voz humana 
quando e~ta traduz os cam­
biante s das sensações; e 
fazia-nos transportar ás re­
g ·ões do ldea 1, n' esse cres­
cendo suave de tudo que é 
sublime ! 

C onhecendo todo o re­
portorio do violinista, Sara­
zate, com o seu Stradiva-
1·ius, no reportorio classico 
puro, deslumbrava-nos ao passo que nas obras 
modernas e especialmente nas musicas caracte­
rís ticas hespanholas, fazia vibrar o se u senti­
mento fazendo brotar nas almas de quem o 
escutava uma onda de enthuziasmo que jamais 
se apagara ! 

Artista d 'um bello caracter, foi sempre um 
grand e amante dos pobres e amando, como 
poucos, a sua terra, P amplona, legou-lhe um 
museu riquíssimo, composto de objectos d'um 
alto valor conquistados pelo seu raro ta lento de 
artista . 

Ainda hoje a H espanha chora a sua perda e 
o mundo musical recorda-se do seu grande ge­
nio que passará atravez dos seculos sem jamais 
se apagar! 

---- --$>~---

Vulgaridades scientificas 
O a r ath mos pb e rico 

P arte do acido carbonico que o a r continha 
fo i absorvido pelos vegetaes que assim deram 
origem ás m inas d 'hulha ainda hoje existentes 
nos terrenos primitivos . 

Chama-se « periodo carbonífero>> ao largo es­
paço de tempo em que se fo rmaram essas mi­
nas . Ao passo porém, que os vegetaes consu­
miam o carbonio, exhalavam em troca o oxy­
genio. Este ia, em parte, substituir na athmos-

phera o perd ido pe la oxydação dos metaes so­
bre a ter ra. 

- A ' medid a que augmenta a al ti tude, o ar 
vae-se rarificando mas sendo mais puro . P or 
cada 180 metros d 'a ltitude, abaixa a tempera­
tura do ar 1.0 

Ass im s e explica a formação das neves e 
gele iras nas montanhas , e a utilidade do esta­
belecimento de sanatorios para doenças pu lmo­
nares, na encost él ou no cume d'ell as . 

- O ar é pesado. Um balão de vidro no 
qu al se faz o vacuo por meio da machina 

pneumatica, pesa menos do 
que quando está cheio de 
ar. Um litro de ar secco 
pesa, á temperatura de o .0 

1 sr _ 3o. 
Gallileu , no seculo xv11, 

foi quem descobriu o peso 
do ar. 

...:.... Se o ar é pesado, claro 
está que exerce pressão so­
bre todos os corpos em que 
intervcm . As suas molecu­
las sendo d 'uma mol:,i lidade 
extrema , transmittem em 
todos os sentidos essa pres­
são. 

As bombas são exemplo 
da press:ío _ exercida pe lo 
ar. 

T odavia, a pressão do ar 
nas bombas é inversamente 
proporcional á densidade 
dos líquidos a e leva r ; isto 
é, quanto menor é a densi-
dade do liquido, tanto maior 

é a pressão que o ar emprega. 
Um dos instrumentos baseades na pressão 

do ar, é o barometro, inventado em 1643 por 
T orri celli. 

- Sendo o azote um ar ga z irrespiravel, sem 
o oxygenio do ar, os animaes e as plantas não 
poderiam existir. 

O homem precisa, pelo menos, de 6 metros 
cubicos d'ar por hora . 

O sangue que passa pelas veias pulmonares, 
collaborando na vitalidade corporea, purifica­
se, transforma-se pela acção do ar, de sangue 
intoxicado em sangue arterial. E' o que se 
chama hematose 

P or meio da respiração o homem procede 
ao contrario dos vegetaes; absorve o oxygenio 
do ar e elimina o acido carbon ico producto das 
combustões realisadas no organ ismo. 

- O ar, como a agua, é um dos vehiculos 
do som e da luz. Os instrumentos m usicos 
soam rnediante as ondas d'a r em vibracão . E' 
po r meio do ar tambem que nós ouvfmos a 
fa lla humana, os trechos musicaes etc . 

A ve locidade do som é de 380 metros por 
segundo. Assim se podem calcular as distan­
cias dos dive rsos logares. 

- O ar dá origem ao vento. O vento é o ar 
em movimento, resul tado do equilíbrio ins tavel 
das massas d'ar . 

c. 
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MÁES 

Que amor o vosso grande e santo e que lindo manto 
feito de beijos e bordado de cuidados é esse em que en­
volveis os fi lhos ! 

Os vossos bracos - berco carinhoso em que os emba­
lais contentes, ern que lhe' aquietais o dormir, em que lhe 
aqueceis os corpinhos ao doce calor dos vossos seios -
são amparo de pequeninas vidas. 

E' um lindo poema de amor e devoção cada coração 
de mãe! 

Riem-se-lhe os olhos á alvorada d'essas almas ainda 
meio adormecidas, ainda meio mergulhadas no Desco­
nhecido. 

Mais tarde no homem vêem sempre a creança, não lhe 
conhecem os defeitos, são sempre generosos, são sempre 
bons . . . 

Como Deus ahencôa este amor! 
São pombas e sãó feras : para cada palavra gentil que 

deri jam aos filhos, teem sorrisos de reconhecimento; 
para cada empuxão, revoltas ferinas -- leôas embraveci­
das, promptas u darem t0do o sangue para os protege­
rem e salvarem .. . 

Que lindo amor que faz chorar as estrellas ! ... 
Como ellas procuram desbravar-lhes o caminho da 

vida, onde os pesit0s rosados se teem de ferir tanta vez! 
Um sorriso das suas boccas pequeninas, uma lagrima, 

o bater do pulso mais agitado, põe nas suas almas teme­
rosas, arrebatamentos de alegria, ou convulsões de pa­
vor ... 

Tantos beijos! cantos ... nem o grande manto do céo 
tem tanta estrella como de beijos ellas dão aos filhos! 

E' um amor etbereo, santo, puro - rosas de luar a en­
feitar a creche de Bethleem ! 

Quando o filho já homem procura os seus braços para 
esconder soffrimentos, que lagrimas d'agonia as suas al­
mas não choram a essa dôr ! Lamentos que os coracões 
guardam sempre, como em vaso de oiro sagrado a bránca 
hosria santa . .. 

As lagrimas dos filhos liquefazem-se em sangue no co­
ração das mães- pequeninas gottas corresivas que abrem 
chagas. . . cada soluco repercute-se-lhe nas almas em 
dolorosas vibracões . .'. 

Mães ! que lindo e sant0 amor é o vosso ! rosario de 
estrellas ... Avé Maria, Mãe de Graca, Mãe de todas as 
angustias . . . ' 

Conheci uma, que andava por essas ruas, velha e ma­
cerada, mas que do fundo d'esse grande amor, tirava for­
ças para amparar o filho, um bebado, um miseravel, um 
tarado! 

Trinta annos e o sello de todos os rebaixamentos so­
ciaes a marcar, como labéo infamante, o rosto pallido e 
encovado cio desgracado. 

A pobre da mãe ámparava-o atravez das ruas, afasta­
va-o dos perigos .. . Arrastavam-se ambos penosamente, 
um pela edade, o outro pelo vinho. 

Duas miserias demandando o tumulo ... 
Mães! abençoadas s<jam ! 
Com que amor a mae o olhava! amor feito de gonas 

de luar na noite bemdita da alvorada da Redempção ! 
Olhando bem para o rosto pregueado da pobre velha, 

a quem talvez a fome envelhecera prematuramente, que 
poemas de desolucão e dedicacão não teria! 

Se a taberna não houvesse ei1torpecido a vontade e a 
anergia d 'esse homem, anniquilando-lhe o amor ao tra­
balho, envilecendo-o, como poderiam ter sido fel izes! 

Era, porém, já tarde, a virilidade abatera-a o vicio, o 
cerebro tornara-se-lhe estupido1 esteril e rebelde a todas 
as nocões do brio e da honra. 

A sociedade abandonara-o, mas a mãe nunca o aban­
donará, descerá com elle, para o proteger, t0da a esca­
leira de abjecçóes e subirá todo o calvario de miserias e 
humilhacões ... 

O amór de mãe, regenera a mulher. 
Castos amores! possuem todas as gammas do senti­

mento, arcão com todos os infortunios e vão mesmo álém 
da morte! 

Encontrei um dia d'estcs o pobre paria, ia só, mais 
encovado, mais amarello, cabe!Ios hirsutos, vestido de 
miseria. 

- Onde est {t sua mãe? interroguei admirada de a não 
ver. 

- Está no cem1terio, na valia dos pobres, a minha po~ 

bre mãe, respondeu o desgraçado, n'um grito de angus­
tia. 

Acabára para elle tudo na terra. 
Tive então a sensação da torturante dôr que a pobre 

mãe devia ter sentido ao morrer, vendo que 11cava aban­
donado o filho, o seu grande amor, tão infeliz, tão só, 
tão miseravel ! 

E o desgracado, vergado ao peso da enorme desven­
tura, desappareceu a caminho da sua irremediavel mise­
ria . . . 

As mães que vêem morrer os filhos são talvez mais 
desgraçadas ainda, não ha dôr que se lhe compare, gri­
nalda de abrolhos que lhe rasga as almas ! 

Mães! a Virgem chora a vossas dôres ! 
A morte não pode desligar nem destruir o amor que 

une a mãe ao filho--sacrosanto amor que os anjos abra­
cam, poema sublime que cantam a Deus ! 
· A imagem dos filhos vive eternamente no co~açâo das 
mães, os seus gest0s, as suas palavras, a 111flexao da sua 
voz, ficam ahi gravadas. Ale~ria que sintam, dizem l<;>go: 
- foi o meu hlbo que pediu a Deus que desse á mmha 
vida a esmola d'este luar ... Quando os desgostos as. pun­
gem, d izem ainda :. - vou pedir ao meu hlho que 111tt r­
ceda a Deus por mim ! 

E sempre este grande amor florindo-lhes as vidas, dan­
do-lhe a illusão d'uma caricia, a sensaçiío d'uma appro­
ximação ... 

LUZIA FONSECA. 

-----0~----

õ au iacl0r Yéclrine5 

Védrines, o celebrado 
aviador france:c, teve 
este rnez uma consa­
gração popular muito 
estrondosa. 

1 
Deu-se o caso que ten-

~ ~~Â do mr. Beaurnetz, de-
~ putado socialista radi-

cal pelo circulo de Li­
moux, sido eleito senador, Védrioes foi propos­
to, como socialista independente, para o sub­
stituir no fauteil parlamentar 

Realisada a eleição, verificou·se que um dos 
seus antagonistas Bonnail, graças aos escruti­
nios ruraes, havia, por mais í 63 votos, sido o 
preferido para tratar das questões de política, 
finanças e administração publica . Foi então um 
dia de juizo em Limoux. Mais de 4 :000 pessoa<;, 
cantando a Internacional, precipi taram-se sobre 
o ed ificio da prefeitura, tentando arrombar as 
portas, destruir os moveis e mesmo espancar 
o prefeito. 

Ferveu a pedrada, deram-se atropellamentos, 
houve feridos e por fim dois esquadrões de 
dragões de Carcassone impuzeram a ordem. 

No dia seguinte as paixões partidarias ainda 
não se acalmaram . 

Védrines, partindo de L imoux para Quillan 
onde todos os eleitores haviam voado n'elle, 
foi aqui recebido por uma banda de rrusica e 
5:ooo pessoas que aos vivas e palmas o acom­
panharam, presas d'um enthusiasmo louco . Vé · 
drines teve de discursar :ao póvo e não foi sem 
difficuldade que serenaram os animos, pois cor­
ria com insistencia que a eleição não fôra le­
galmente realisada. 

E aqui está como um avi ador, ou antes, um 
chauffeur de automoveis aereos, se póde trans­
formar d'um dia para outro, em heroe e . .. 
pae da patria. 

z. 
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Questões theatraes 

Já Ma rcellino de Mesquita disse que a critica 
theatral faltava . Não se pode verdadeiramente 
chamar critica a essa meia duzia de linhas que 
os jornaes inse rem por occasião das premieres 
theatraes e que nada são mais do que uma de­
sopilação do articulista, quasi sempre parcial, 
apaixonada em excesso . 

Umas vezes são fe itas por ignorantes da 
techina e da arte de escrever e de representar, 
o que dá loga r a perniciosos resu ltados para as 
emprezas e para os auctores, outras vezes são 
feitas por auctores tambem de peças theatraes 
o que representa uma fal ta de garantia de serem 
serias e verdadeir as. 

Costuma-se dizer que «o nosso maior inimigo 
é o ofücial do nosso officio» e assim succede nas 
questões de theatro. 

Bem basta o monopolio que os auctores fa­
zem dos theatros para representarem as suas 
peças, por vezes annunciadas com antecedencia 
de mezes, mas sem estar uma linha sequer es­
cripta d'ellas, o que representa um patrocínio 
escandaloso e injustificavel, (pois os novos auc­
torcs são preteridos embora revelem aptidões 
de escrip tores ou trabalhem com dedicação pelo 
iheatro), quanto mais esse palco ser enfeudado 
a certos jornalistas cuja r eputação fo i fei ta por 
e lles proprios nas columnas dos seus jornaes. 

Bem sabemos que o amor ao nosso trabalho 
nos faz defender, à outrance at.é, os proprios 
erros que elle contenha, para annullar os pre­
juizos monetarios que possa acarretar; mas, se 
há homens conscienciosos e rectos que escre­
vem para o theatro e que hão se deixam influ­
enciar por uma ambição desregrada ou por um 
egoismo aviltante, há outros com quem tal não 
succede e que para impingirem a sua «fazenda 
nacional ,> recorrem a tcdos os réclames os mais 
espaventosos, embora menos verdadeiros. 

E' um logro feito ao publico que, geralmente, 
não quer saber do nome do auctor, mas que 
tambem não recorda as peças que menos lhe 
agradaram para se pôr de sobreaviso e não 
de ixar guiar se facilmente pelas noticias <,de 
conta propria que os jornaes publicam. 

As comedias e as revistas na generalidade 
são o veneno e o ludibrio do pob re publico que 
julga ir ouvir a critica bem fe ita de theses bem 
estudadas. ou a chalaça, o comico bem apro­
veitado dos typos e dos acontecimentos sociaes, 
e que afinal vae ver peças sem nexo, sem pés 
nem cabeça, como vulgarmente se diz, am_on­
toados de disparates onde falta a grammauca, 
o bom senso, a arte, onde reinam os ditos equí­
vocos, a immoralidade, a pornographia. 

Marcellino de Mesqu ita d isse que a funcção 
de comediographo é a reflexão. Pois é justa 
mente do que menos se pensa no theatro. Ale­
grar divertir mas não raciocinar é o que actu­
almente se foz . D'ahi esses trabalhos de en­
commenda gue saem verdadeiras obras de 
fancaria, que são o repositorio da asnatica sem 
vis lumb res de condições artísticas que os tra­
ba lhos theatraes requerem, e que são o deses­
pero dos interpretes que teem de as suppr ir 

com os seus recursos por vezes tambem pouco 
copiosos, ( o que dá a queda desgraçada das 
peças), ou então constituir-se em verdadeiros 
auctores, pois a materia interpolada por elles 
é ásvezes superior em quantidade e qualidade 
á que está no origi!lal. 

E' necessario pois gue as obras theatraes se­
jam estudadas e sen tidas, e não productos ven­
daveis d 'um dilettantismo ignaro ou d'um re­
nome ficticio. 

Quem escreve para o theatro tem de estudar 
os sentimentos e as idéas <•analysar, entender 
os homens no seu caracter, nas suas acções, no 
seu fallar, nos seus gestos, mostra r como e 
quanto caracter, acções e gestos atacam o senso 
commun,» tudo isto, como disse Marcellino de 
Mesquita, que é o trabal ho do cornediographo . 

E quem não tiver aptidões para isso, que se 
deixe de theatro. 

---~ ---
TROVAS 

A minha cancão dolence 
E' p'ra ti, puÍchra àonzclla ; 
E' d'um coracão que sente 
Amor por ci,'minha bella. 

II 

Vem tu ver as estrellinhas, 
N'este momento a brilhar, 
Querem disputar, tontinhas, 
O brilho do teu olhar. 

III 

Meu coracão dolorido 
A111da me· não morreu ; 
Embora esteja offendido 
Recebe a vida do teu. 

A. C. 

CHACON S1CILIANI. 

- --~~ - --
<2artas Tripeiras 

PORTO, 26. - Após doze récitas da peça O Rei dos 
Gatunos, a companhia do Gymnasio levou á sccna a co­
media em 3 actos, 20 dias â sombra, original de Maurlce 
Hennequim e Pierre Veler, traduccão de Portugal da 
Silva. ' 

O enredo d'esta peca é complicado, com situacóes im­
previstas, e scenas d''um comico irresistivel, tornando os 
t rez actos cheios de vivacid;tde. 

O desempenho por parte de todos os artistas foi pri­
moroso. 

Henrique de Aibuquerque andou correctissimo no pa­
pel de Merville. 

Este distincto actor pela maneira correcta como inter­
preta todas as suas personagens, é digno d'um Jogar de 
destaque na scena ponugueza, que é sem contescacão um 
brilhante talen o, uma vocação robusta. ' 

Telmo, Cardoso e A. Machado, desempenharam as suas 
personagens com soberba maestria. 

José Soares muitíssimo bem, assim como Casimiro 
Tristão. 

Laura Hirsch, Maria Augusta e A bertina d'Oliveira, 
foram d'uma correcção a toda a prova, sendo dignas dos 
maiores encomios. 

- No Carlos Alberto t ivemos a festa artistica do cons­
ciencioso actor Duarte Silva com a engraçada revista 
Ida e Volta, fe liz original dos distinctos escriptores por­
tuenses Arna•do Leite e Carvalho Barboza. 

Esta festa attingiu desusado brilho, sendo o festejado 
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alvo d'uma ruidossissima manifestacão á sua entrada em 
scena, recebendo no seu camarim' bastantes prendas e 
innumeras felicitacóes. 

N'esta recita apresentou-se o apreciavel amador José 
de Vasconcellos, que foi inexced ível de graça na grotesca 
personagem A J<ai11ha dos J\lfercados e o menino Miran­
da, fi!h o do sympathico actor Humberto Miranda. 

Ao meu amigo Duarre Si 'va agradeço a amabilidade 
que teve em me convidar como representante da Vida 
Arlislica para a sua bella festa. 

- Acabo de receber um lindo poemeto intitulado Ra­
chel original do novel mas jà distincto poeta Pinto Fer­
reira. 
. A este meu querido amigo agradeço penhorada a gen­

tileza da offerta. 
EDUARDO DOS SANTOS. 

-----~ -----

O final de um grande artista 

Quasi toda a gente conheceu o grande musico 
Orak, pois entrou em varios concérros publicos 
e tocou por algum tempo em S. Carlos . 

Esse grande artista, esse ta lento genial, de­
sappareceu ha pouco tempo, ignorando toda a 
gente o seu parade iro. Tinha uma mania: -
dizia sempre no vnão, que não aguentaria o 
inverno proximo e qut portanto morreria. Com­
prava às vezes <luzias de co bertores, e no in­
verno metia-se debaixo d 'elles, mas, - dizia 
elle - o fr io era o mesmo. 

Ácce~diam-se fogões, foga reiros, mas nada 
o aquecia. 

Ha dias foi á loja do sr . J osé Clemente na 
Rua da Escola Polytechnica e comprou uma 
quantidade de gabões d'Aveiro e sobretudos, 
alem de uns poucos de fatos de boa fazenda, 
que já estavam fe itos, e, desappareceu ! Tudo 
leva a crêr que o pobre homem a estas horas 
esteja derretido com o calor dos gabões, sobre­
tudos e fatos que comprou, pois toda a gente 
sabe que as fazendas da casa José Clemente 
são de boa qualidade e não deixam passar o 
frio. O que o homem escusava , era de comprar 
tanrr. roupa, pois com um bom fato de inverno 
um sobretudo ou um bello gabão, ficaria bem 
quente; mas ... regulou-se pelos cobertores que 
o não aqueciam e ahi é que se perdeu . 

Se morreu, paz á sua alma e parabens seu 
Zé C lemente, que tem fazendas que não são 
rêdes de pardáes. 

---~<s------

A habitação em Paris 

Em Paris, como em Lisboa, as habitações 
estão cada vez mais caras. 

As gréves que tem havido longe de benefi­
ciarem as classes prolerarias, teem lhes sido 
contraproducentes. 

T ornaram de tal modo os materiaes de cons­
trucção caríssimos, que os proprietarios vi­
ram-se na contigencia de augmentarem os 
preços das rendas. Mesmo nos bairros opera 
rios, a hab itação actual n · o custa menos de 
1500 , 2000 e 3000 francos por anno, o mesmo 
é dizer, 15 a 2o;rt>ooo réis por mez . 

Para obviar 1-1 este inconveniente, a muntc1-

palidade de Paris, da accordo com o governo, 
resolveu ed ifi car casas baratas para famílias 
pobres, escolhend() de preferencia as que ti­
verem pelo menos tres filhos . 

Para isso vae realisar um emprestimo de 
200 mi lhões de francos . 

Não se poderá dizer que em França a R e­
publica não trata a serio dos interesses popu­
lares. Ali cuida -se tanto do corpo como do es­
pírito . 

Outro tanto se fizesse cá no nosso P 0rtugal 
onde a al imentação é feita de generos fals ifi­
cados e venenosos, a habitação de pardieiros 
infectos e insalubres, e o vestuario de tecidos 
tão ordinarios e tão caros, que raros o podem 
adquirir novo. 

E a respeito de intellectualidade ... temos 
conversado. 

X. 

REPUBLICA- Tem sido já grande a procura de bi­
lhetes para os 8 unicos espectaculos com a cecelebre 
actriz hespanhola Rosario Pino e a sua companhia. Estes 
tres especcaculos real isam-se nos dias 1, 2 e 3 de Abril. 

l o dia 6, em 7.• e ultima recita de assignatura, repre­
sentar-se-ha a peca em 3 actos O Apostolo original de 
Loyson, t raducção' de Mayer Garção. 

- A VENIDA- Casla Su:;a11a é peça para demora r no 
cartaz por multo tempo, attendendo ao acolhimento que 
tem obtido do publico, que enche o cheatro tanras vezes, 
quantas a Casta Su1a11a sobe á scena. 

- RUA DOS CONDES - Elle ahi esiá. 
E o caso é, que el!e ahi está, com o E llé ahi esla a ter 

enchentes rodas as noites 
- Passam a fazer pane da Companhia do Theatro 

Carlos Alberto, no Porto. os actores Augusto Bascos e 
Augusto, Mendonça de Carvalho. ·. 

- A Companhia do acror Froes, regressando de uma 
explendida «tournée• pelas ilhas, deve chegar a 5 do 
mez de Abril. 

ES1?EeT1\eULE)S 
Re1rnblica- A's 21 - « Primorose» 
'l' riudacle- A's 21- «Para inglez vêr,, 
Al'c11id11-A's 21- ,,Casta Suzana» 
A1>11 llo- A's 21- «0 Fado» 
Rua dos Coudes-A's 21 - «E!e aí escá» 
Jardim Zoolog1co- Exposição permanente, d'animaes 

V ari edade s e Anim utograpbos 

Chiado 'ferrasse-Sempre fitas de novidade. 
Salão Olym})ia- Concerro e tnas de sensacão 
~alíto da 'l' r l!ldade-Novidadcs animacogra'phicas e es-

treias consecunvas. 
Salão A Yeulda-Variedades. 
Variedades- Animatographo. 
Saiilo l'oz- Sempre va riedades. 
Fantastlco- A's 20,::0 e 22,30-Especraculos sensacio 

naes. 
Uocio Palace-Das 20 ás ; 3,30-Espectaculo variado 

pela Companhia Infantil, liiras animatographicas-con­
ceno musical, etc . 

Chantecler- Firas foliadas. 
Sallto Lor ot.o-Animatographo fallado. 
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MACHINAS DE ESCREVER 107, 109, Rua José Estavam, 111, 113 
A MAIS PERFEITA E RESISTENTE 

Rua Augusta, 75-Llsboa 

Reparações em todas as marcas de machínas 
Copias éf machina - Traducções 

Ensino de Oactylographla 
/ 

VENDAS DE MACHINAS 

LISBOA 

lutomoveis de aluguer da reputada 
mana F. 1. A. T. 

Taxímetros, luxuosos e com cbauffeurs 
fardados 

TELEf'HONE 2698 

A EfflPREZA NACl~Nll 
DE NlVEGAÇAO 

LISBOA 

Nave,::açilo para a Costa Oriental 
- Sahida no dia , de cada me1.. 

Naveaação para a Guiné Portu­
aueza. - Sahida no dia 14 de cada mez 

N aveaaçií.o para a Costa Occiden­
tal. - Sahida no dia 7 de cada mez. 

8. Vicente, S. Tbiae-o, .Pl'incipe, 
etc. - Sahida no dia 22 de cada mez. 

8. Thomé e Loanda, - Sahida no dia 
25 de cada mcz (vapor extraordioario). 

Para carga, passagem e quaesquer infor­
mações, trata-se 

Em Li&boa: Escriptorio da Empr za-R. 
do Commercio, 85. 

Tclephooc n.0 3o66- Agencia no Porto I.> 
ç.==========~ No Porto: Com os agentes H. Burmester 

-~ & e.a, R. do Infante D. Henrique. 

m [am~ l_rnMm~ M~U[U CESA~ror~~~ .•. !AIVA 
- e Papeis de [redito- NA do Hospital de s. José e annexos 

JOIO RODRIGUES DA COSTA 
SL'CCESSOR DI, 

João Candido da Silva 

rn~, Rua ~o Ouro, rn~ -lisooa 

6 O 6 Tratamento da syphilis pelo 
«Salvarsan», systema de 
Ehrlich, pelo 

D, Declo Ferreira 
BUA GARRETT, 8t, 1-º• E. 

Telephoncs 2570 e 3099 

R. DO OURO, 63 

Raul Venancio 
los sFs. ientistas 

Ensina-se protcse por preçoij cconomicos 
na acreditada officjna de 

FRANCISCO BARCELÓ 
RUA DO PRINCIPE, 82, 3- 0-LISBOA 

A NACIONAL 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Séde na sua propriedade: 14. Avenida da Liberdade, 14 
L:tSBOA 

Sociedade Anonyma da Responsabilidade limitada 

Capital 500:000$000 réis 

FUNDA.DA E:M: 17•4-908 

Reservas 171:746$096 réis 

~ê:®~!Fl@~ @~ 'l.71~& r,:; ~é:®lJ~,9)3 "j'(;::(Fl'.fl.Z~'ii':fiM lP: li'JJ~~O"J'JJ'JJ:9)~ 
Prestam-se todas as informações verbalmente das 10 e meia ás 17 c mei.a, na séJc da Compa­

nhia, ou por escripto na volta do correio. 

Director - Fernando Brederod, Sub-Director - Josi A. Qulntella 

30 % mais barato que qualquer outra 
casa, em candieiros e gazomecros. 

57, RUA DE S. NICOLAU 

BICO BE~GA 

MALAS GRANDES para viage'!', mali-
nhas de mao para 

senhoras, oleado!! dh·ersos, tapetes e muitos 
mais artigos. Preços sem competcncia 

CASA TRANSMONTANA 
RUA DO :.1UND0, 191R. S. Roque, ao Camões) 

Telephonen.0 1924 ~ ~ ~ LXSBOA 

Grande sortimento de objectos de ouro e 
prata a peso, taes como cordões, cadeias e 
pulseiras, serviços para almoço, faqueiros, 
terrinas, pratos cobertos, serpentinas, tabo­
leiro~, salvas, castiçaes, jarros e bacias, etc., 
crystacs, guarnecidos cm prata e muitos objc­
ctos Cll) estojo proprios para brindes, desde 
,~ré,~. 

Compra antiguidades, ouro, prata, platina, 
joias e cautcllas do Monte-pio Geral. 

ALMANACH FAMILIAR 
Fundado cm t85o 

Preço 80 rs. t Livraria do Clero 
Rl:A DE S. ROQUE, 9 

• 

Premiado na exposição internacionsl de 
Paris de 1900, com meneào honro••, a uni­
concedida pelo jury a e"xpositores portugue­
zes d'esta classe. 

Collocam-se dentes desde um até a denta­
dura completa. Tratamento especial de mo· 
lestias de bocca. 

R. do Arsenal, too, 1.0 

Telephone 33)5 LISBOA 

SOPHIA QUINTINO 
:M:ED%0A 

Co:r11.•'1J.1:&s c1.1.arJ.a• r:a.a 
RUA DA PRATA, 93, 2.0 D. 

DA. J ÁS 3 ~ Telephone 2172 

ENClDERNAOOR·DOURlOOR 

9Z, Rua Nova da Trindade, 92 
T,EL.EPHON• 14~5 

VUTIDO! DE !EnHORAS E [ftJANtAS 
LAVA, LI/V\f'A E TINGE 

-----~A9-

1'"~~~~~~\ ~~:'.~~OUA[ 
LXSBOA ~ ~ TEI.:EPHONE 562 

HIGIENE DA CABEÇA 
LOÇ.\O DE l'IOl,f:1'AS JJROTERO 

A' ,·enda nos estabelecimentos do costume 
TkOMAZ MENDONÇA, FIL.HOS 

43, Calçada do Combro, 45 - LISBOA 
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